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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

A Formação Marília (Maastrichtiano) é a unidade mais 
recente da Bacia Bauru (Figura 1), sendo caracterizada por 
uma sucessão vertical de depósitos e paleossolos, 
representados pelos elementos arquitetônicos: depósitos 
fluviais efêmeros, depósitos de marcas onduladas eólicas 
(wind-ripples) e paleossolos (Basilici et al., 2009; Dal' Bó et 
al., 2009). O objetivo principal deste trabalho foi utilizar o 
estudo petrológico dos depósitos e paleossolos para 
entender os processos responsáveis pela construção de um 
sistema deposicional controlado pelo vento. Entende-se 
como construção o conjunto de processos controlados por: 
aporte, disponibilidade e capacidade de transporte do vento 
(Kocurek & Lancaster, 1999; Kocurek, 1999).
Assim, foram realizados estudos petrológicos com o fim de 
interpretar os processos de aporte e distribuição de 
sedimento num ambiente eólico de lençol de areia.

Figura 1. Mapa Geológico do sul de Goiás, apresentando os Grupos 
Bauru e Caiuá,  com  a  localização dos afloramentos estudados.

 O método utilizado neste trabalho foi o de 
petrografia convencional, por meio de uma análise 
mineralógica e textural e posteriormente a análise da 
composição modal dos sedimentos detríticos. A 
análise de composição modal foi realizada mediante a 
contagem de 300 pontos por lâmina, e as percentagens 
plotadas no diagrama de Folk.  Foram analisadas 
petrograficamente 4 litofácies representadas por 3 
tipos de depósitos e um tipo de paleossolo. As 
litofácies descritas são: depósitos de marcas 
onduladas eólicas, depósitos de enchente e depósitos 
de rios efêmeros e paleossolos. Realizou-se também, a 
análise composicional de conglomerados para se 
estabelecer a proveniência dos clastos. A distribuição 
destas litofácies, que representa uma seção vertical 
executada na área de Itajá (GO), pode ser observada na 
figura 2:
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Figura 2. Seção estratigráfica da Formação Marília na área de Itajá. 
Modificada de Basilici et al. (2009).

 Os arenitos foram classificados em: litoarenitos (predominantes), sublitoarenitos e litoarenitos feldspáticos 
(Figura 3). Estes passaram por processos paleopedogenéticos caracterizados pela cimentação precoce de calcita, 
micrítica, espática e por vezes poiquilotópica (Figura 4). Os fragmentos líticos são provenientes de basaltos, 
intraclastos de calcário, chert e subordinadamente quartzitos (Figura 4C e 4D). 

Os depósitos de marcas onduladas eólicas,  apresentam boa seleção e arredondamento, possuindo uma boa 
maturidade mineralógica. Esses arenitos possuem granulometria fina a média e textura laminada com gradação 
inversa (Figura 4A, 5C e 5D). 

Os depósitos de sistemas fluviais efêmeros apresentam menor maturidade mineralógica e textural, além se baixa 
seleção e arredondamento, bem como mais alto percentual de fragmentos líticos, minerais pesados e opacos (Figura 
4C e 5B). Os conglomerados (Figura 6), pertencentes a esta litofácies, possuem predominantemente clastos de 
basalto, e subordinadamente de arenito e sílex. 

Os depósitos de enchentes têm composição mineralógica semelhante a dos depósitos de marcas onduladas 
eólicas, com predomínio de grãos de quartzos e quantidades consideráveis de fragmentos líticos, e baixa percentagem 
de feldspatos (Figura 4D e 5A). 

Os grãos de arenitos dos paleossolos mostram arredondamento e mineralogia semelhante aos depósitos de 
marcas onduladas eólicas, e um aumento na concentração de grãos de quartzo em detrimento dos fragmentos líticos 
(Figura 5E, 5F e 7).
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Seguindo como princípio o grau de maturidade mineralógica dos arenitos reconstruímos os eventos de aporte, 
disponibilidade e transporte dos sedimentos. Os depósitos de sistemas fluviais efêmeros contribuíram como aporte 
primário de sedimento na bacia, na fase climática úmida. Em seguida, na fase climática seca, o material arenosos foi 
transportado pelo vento no lençol de areia, perdendo parte dos fragmentos líticos e demais minerais instáveis. 
Durante a sucessiva fase úmida os depósitos eólicos foram pedogenizados e novamente parte dos fragmentos líticos e 
elementos instáveis eliminados, aumentando a concentração observada nos paleossolos de grãos de quartzo. Os 
clastos dos conglomerados provêm dos basaltos da Formação Serra Geral e dos arenitos da Formação Botucatu, 
indicando que os sistemas fluviais deviam ter um fluxo de oeste para leste ou nordeste.

CONCLUSÕES
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Figura 3. Classificação das lâminas analisadas 
segundo o método de Folk (1968) (n=14)
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Figura 7. Distribuição da composição das litofácies estudadas: 
depósitos de rios efêmeros (F), marcas eólicas onduladas (wind-
ripples) (W) e paleossolos (P). Nota-se o aumento percentual de 
grãos de quartzo na direção dos paleossolos e um decréscimo dos 
fragmentos líticos. 

Figura 6. Clastos analisados: G) e H) Basaltos 
vesiculares e amigdaloidais provenientes da 
Formação Serra Geral; I) Arenito laminado 
proveniente da Formação Botucatu; J) Clasto de 
Sílex.

Figura 8. Bloco diagrama mostrando a distribuição dos depósitos e dos 
paleossolos no paleoambiente de lençol de areia. 

Figura 4. Fotomicrografias das lâminas analisadas: A) Lâmina BA 13A. 
Fração granulométrica aumenta em direção ao topo da camada 
(gradação inversa). A porção mais fina apresenta maior concentração 
de opacos (nicóis descruzados); B) Lâmina BA 13A. Cimentação de 
calcita espática, presença de zircão e litoclasto vulcânico básico (nicóis 
cruzados); C) Lâmina BA 25A-1. Biotita detrítica, dissolução de grãos 
evidente, opacos e fragmento vulcânico alterado gerando uma matriz 
argilosa (nicóis descruzados); D) Lâmina BA 25A-2. Litoclasto vulcânico 
sendo substituído por calcita, opacos e grãos de quartzo variando de 
subangulosos a subarredondados (nicóis descruzados); E) Lâmina BA 
30A. Fragmento de basalto alterado e porosidade intergranular (nicóis 
descruzados); F) Lâmina BA 25B-2. Concentração de cimento 
carbonático micrítico e concentração de matriz argilosa (nicóis 
descruzados).

Figura 5. Variação composicional das lâminas analisadas: A) Lâmina 
BA07; B) Lâmina BA 15; C) Lâmina BA 13A; D) Lâmina BA 29A-1; E) 
Lâmina BA 10A; F) Lâmina BA 10B. Qm: Quartzo monocristalino; Qp: 
quartzo policristalino; FK: Feldspato potássico; Pl: Plagioclásio; Lm: 
Fragmento metamórfico; Ls: Fragmento sedimentar; Lv: Fragmento 
vulcânico; Bt: Biotita; Mus: Muscovita; Anf: Anfibólios; Px: 
Piroxênios.
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